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O prazer em estado puro!




A imaginação tem o poder de nos conduzir para qualquer lugar e situação, despertando emoções incríveis! Quando essa idealização envolve nossa intimidade, nossos desejos ficam à flor da pele e garantem arrepios extasiantes…




Em Contos Eróticos Excitantes, reuni confissões picantes e reais de mulheres que sabem o quanto é bom viver aventuras sexuais de tirar o fôlego, repletas de beijos, toques e carícias, além das melhores estocadas!




Para quem deseja temperar a sexualidade ao lado de alguém com inspirações de transas maravilhosas ou descobrir sozinha o próprio prazer, os contos eróticos funcionam perfeitamente, instigando todas as fantasias possíveis e impossíveis! 




Já imaginou transar com o amigo do filho ou com aquele cara musculoso e gostoso, sem mesmo dizer o seu nome? Aqui, essas histórias são verdadeiras e podem ser revividas sem censura! São experiências perfeitas nos mais inusitados lugares e circunstâncias para você desfrutar do melhor que o sexo pode oferecer.




Com certeza, essas revelações femininas vão acelerar seu tesão! Transporte-se para cada uma dessas narrativas e amplie seu repertório sexual. A excitação vai percorrer seu corpo inteiro, impregnando sensações deliciosas na memória. 




Você é minha convidada. 




Divirta-se!




CATH BRANDÃO









1. Traição no estacionamento




Depois de uns bons anos sem ver minha amiga, fui convidada para a ir a um jantar na sua casa, em comemoração ao seu regresso para a nossa cidade. Chegando ao local, fui recebida por ela, toda animada, contando sobre o seu novo namorado (e quase marido). Após um reencontro emocionado, ela me convidou para entrar e logo correu para a cozinha, onde estava o tão falado namorado. Ao olhar para ele, senti meu corpo estremecer. Não podia ser! Por mais estranho que possa parecer, seu parceiro era um ex-rolo meu da época da faculdade (com quem eu já havia vivido as mais loucas e deliciosas noites da minha vida!). Senti seu olhar sobre o meu corpo e, fingindo não o conhecer, o abracei como se fosse a primeira vez. Um longo e quente abraço. Ele embarcou na encenação. 




Totalmente desconcertada e cercada pelas memórias das incríveis histórias do passado, eu mal conseguia me concentrar nas conversas. Durante o jantar, senti seus pés insistentes roçarem as minhas pernas por debaixo da mesa. Não foi possível controlar o tesão. Arrepiada, lançava olhares furtivos para ele, pedindo para que parasse. Mas, contrariando meus pedidos, as provocações só aumentavam. Ao final do jantar, já estava incendiada de tanto desejo! 




“Durante o jantar, senti seus pés insistentes roçarem as minhas pernas por debaixo da mesa. Não foi possível controlar o tesão.”




Antes de ir embora, como estava sozinha e havia ido até o apartamento de Uber, minha amiga deu a ideia de que ele me levasse até a minha casa enquanto ela arrumava a louça do jantar. Descemos as escadas no prédio sem dizer uma só palavra até que as luzes falsearam e tudo se apagou. Nesse momento, senti meu corpo sendo pressionado contra a parede e um calor sendo lançado contra o meu pescoço. Era ele. Dominada pelo desejo, não resisti. Sem ao menos pensar, tirei sua camisa e beijei incansavelmente seu pescoço.




Em meio aos beijos e carinhos, quando dei por mim, já estávamos no estacionamento do prédio vazio, encostados no carro. Ele começou a erguer minha saia e, quando percebi, já estava sem a calcinha. Abri com pressa a sua calça e fui virada bruscamente de costas. Enquanto ele roçava seu corpo no meu, implorei para que me penetrasse.




Com toda a vontade do mundo, ele meteu aquela vara fundo e manteve o ritmo por muito tempo. Gemi de prazer como nos velhos tempos. Suas mãos percorriam e apertavam meu corpo, e aquilo me enlouquecia ainda mais. Não sei quanto tempo ficamos envolvidos naquele prazer, mas sei que fui à loucura duas vezes!




A brincadeira terminou com o toque do celular dele. Era minha amiga, perguntando o motivo da demora. A desculpa dada pelo namorado dela foi algo sobre o trânsito intenso. Ela caiu direitinho. Nos recompomos e fingimos que nada havia acontecido. Ele me deixou em casa e, durante o resto da semana, sonhei com aquela traição deliciosa. 




“Suas mãos percorriam e apertavam meu corpo, e aquilo me enlouquecia ainda mais.”









2. No banheiro do ônibus




Aquela sexta-feira chuvosa era para ser mais um dia normal. Como sempre, eu estava na rodoviária, esperando o ônibus para voltar para a casa dos meus pais, em uma cidade no interior do Paraná. Com os fones de ouvido, eu me distraía olhando as redes sociais e esperando que o tempo passasse o mais rápido possível.




Mas essa distração durou pouco tempo – para a minha sorte. Senti uma mão pesada em meus ombros e olhei rapidamente para trás, assustada. Era um homem lindo, alto, loiro e de olhos azuis. 




– Essa é a plataforma do ônibus para Cascavel? – perguntou ele. 




Embaraçada, disse que sim. Ele se sentou ao meu lado e voltei para a tela do celular, trêmula com tanta beleza. Enquanto fingia estar alheia à sua presença, sentia seus olhares sobre mim. Eles iam desde meu rosto até as minhas coxas, que estavam à mostra. Com o calor que fazia, decidi viajar com um vestidinho leve e curto. 




“Senti uma mão pesada em meus ombros e olhei rapidamente para trás, assustada. Era um homem lindo, alto, loiro e de olhos azuis.”




Aqueles olhares provocavam um calor incontrolável no meu corpo. Quando o ônibus chegou, levantei-me para embarcar e, sem querer, esbarrei naquele homem delicioso. Depois de pedir desculpas, entrei correndo no ônibus e sentei em minha poltrona. Sentia meu corpo queimar de vergonha. E de desejo. Enquanto tentava me recompor, para a minha surpresa, ele se sentou ao meu lado.




Começamos a conversar sobre coisas aleatórias e totalmente desconexas, mas eu já havia sentido que estava pintando um clima. Depois de muito tempo, o ônibus fez uma parada em um posto e, como não queria descer, fiquei ali mesmo e ele resolveu me acompanhar.




Quando todos saíram e antes que eu pudesse evitar – não que eu quisesse –, ele me beijou. Um beijo quente e devastador. Meu corpo estava arrepiado de tanto desejo. Com o ônibus vazio, ele puxou a alça do vestido e começou a acariciar meus seios. Sem conseguir me conter, abri sua calça e comecei a masturbá-lo. Como algumas pessoas já estavam voltando para o ônibus, precisamos interromper aquelas carícias inesperadas até que ele me propôs: 




– E se formos para o banheiro?




Sem pensar duas vezes e movida pelo tesão, concordei. Entramos naquele lugar minúsculo e trancamos a porta. Sentei na tampa no vaso sanitário e arranquei meu vestido o mais rápido que pude. Ele fez o mesmo com a camisa e a calça.




Abri minhas pernas e as apoiei na parede, enquanto ele começava a me penetrar com força. Quase desmaiei de prazer, sem poder soltar um grito sequer, afinal, estávamos em um ônibus cheio. Explodimos em um gozo conjunto e me joguei no assento, exausta, enquanto ele se vestia.




Saímos discretamente do banheiro e retornamos às nossas poltronas. Antes de descer do ônibus, trocamos nossos números de telefone. Mal posso esperar pelo próximo encontro!




“Sentei na tampa no vaso sanitário e arranquei meu vestido o mais rápido que pude. Ele fez o mesmo com a camisa e a calça.”









3. Noites molhadas e quentes




Já era madrugada e eu estava voltando para casa após uma noite agradável com os amigos. Estava inteiramente molhada por causa de uma chuva de verão que havia começado inesperadamente. A blusa branca que vestia ficou encharcada e grudou no meu corpo, ressaltando minhas curvas e revelando meus peitos sem sutiã. Faltando algumas casas para chegar aonde morava, percebi que tinha alguém me olhando. Só de saber que estava sendo vigiada, um arrepio subiu pelo meu corpo e fez com que os bicos dos meus seios ficassem enrijecidos. Acho que meu observador percebeu, pois neste momento ele disse: 




– Boa noite, vizinha. 




Quando percebi quem era, meu corpo imediatamente ficou ouriçado. 




– Boa noite, Lucas.




Lucas era cinco anos mais novo do que eu e, até algum tempo atrás, era apenas um menino magricelo que frequentava minha casa para jogar videogame com meu irmão. Mas, hoje, aos 20 anos, já era um homem formado, com músculos definidos. Me excitei só de imaginar aquela pele macia e jovem roçando o meu corpo. Nesse momento, ele saiu da área coberta da sua casa, tirando a própria camiseta e dizendo: 




- Põe uma camiseta seca, Brenda. Porque uma gata como você não merece ficar doente.




Entrei no jogo dele e, sem falar nada, tirei minha blusa molhada no meio da rua, deixando meus peitos jovens e durinhos à mostra. Peguei a camiseta que ele me oferecia e, quando me preparava para colocá-la, ele me segurou firme pela cintura e começou a me beijar.




“Suas mãos escorregavam pelas minhas curvas e me envolviam com firmeza, fazendo com meu corpo se esquentasse com o seu calor.”




Suas mãos escorregavam pelas minhas curvas e me envolviam com firmeza, fazendo com meu corpo se esquentasse com o seu calor. Eu joguei meus braços no pescoço dele e acariciei de um jeito provocante a sua nuca. As carícias estavam pegando fogo! Por isso, fomos nos empurrando até entrarmos na varanda da casa dele. Ali mesmo, ele tirou minha calça e me chupou inteirinha. O prazer foi tanto que gozei rapidamente! Na minha vez, também não deixei a desejar. Abaixei a bermuda dele e lambi com vontade todo o seu sexo. 




Só sei de uma coisa: levei aquele homem à loucura! O que eu não sei foi quanto tempo durou aquela aventura, só me lembro que foi difícil desapegar daquela pele macia. Quando consegui, coloquei a camiseta que ele tinha me oferecido e saí. Já estava no portão quando ele me falou: 




– Quando eu voltar, vou fazer questão de pegar minha camiseta com você, viu?




Não entendi a frase, mas estava tão em êxtase que nem raciocinei a respeito. Dias depois, meu irmão me contou que o Lucas tinha se mudado para estudar em outra cidade. Ele ainda não voltou. Mas, quando voltar, vou lhe dar a camiseta – e tudo o que ele quiser.




“Na minha vez, também não deixei a desejar. Abaixei a bermuda dele e lambi com vontade todo o seu sexo.” 









4. Prazer camuflado




Tudo o que precisamos para nos despir da vergonha e liberar nossos desejos mais secretos é, de vez em quando, deixar de ser quem somos. Por isso que eu sempre amei festas à fantasia. E tenho uma especial na memória! 




Para comemorar o fim do meu primeiro ano de faculdade, fui a uma festa de arromba! A única exigência era seguir o tema do evento – valia qualquer fantasia! Decidida a arrasar, fui de mulher gato, com máscara, chicote e tudo o mais que a caracterização exigia. Modéstia à parte, um espetáculo! 




Chegando lá, não encontrei minhas amigas e também não fiz muita questão, porque logo de cara já avistei uma vítima: meu veterano musculoso! Ele estava fantasiado de deus grego, com uma toga larguinha que deixava à mostra seu peitoral bem tonificado.
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